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A primeira edição de 2024 do Projeto Cultura e Lazer, iniciativa 
do INCAvoluntário, proporcionou momentos leves e descon-
traídos ao levar pacientes e acompanhantes, em março, à Roda Gigante 
do Rio, no Porto Maravilha. A iniciativa existe há 14 anos e tem o propósito 
de oferecer aos pacientes adultos e infantis a oportunidade de explorar os 
pontos turísticos mais emblemáticos da cidade. 

O Ministério da Saúde criou o Grupo de Trabalho para Controle 
e Eliminação do Câncer do Colo do Útero, que conta com a parti-
cipação do INCA. Os objetivos da iniciativa são avaliar e propor medidas 
voltadas ao aperfeiçoamento das estratégias de prevenção e tratamento 
da doença. As ações também incluem elaborar e revisar documentos e 
promover debates sobre o tema.

Por meio do Banco do Bem, o INCAvoluntário pretende disponibi-
lizar, ao longo deste ano, R$ 360 mil para 21 projetos aprovados, 
entre 46 inscritos. O Banco tem a finalidade de apoiar setores do Instituto 
em iniciativas de humanização do ambiente hospitalar e melhoria da quali-
dade de vida dos pacientes, de forma direta ou indireta.
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O INCA e a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) deram início a um projeto inova-
dor em que o Instituto irá realizar os ensaios 
clínicos para cânceres hematológicos no 
âmbito da Estratégia Fiocruz para Terapias 
Avançadas. A estação de trabalho funcio-
nará em um contêiner customizado, insta-
lado no INCA. A iniciativa é resultado de 
acordo de colaboração entre o Ministério 
da Saúde e a Fiocruz. Conduzida em parce-
ria com o Ministério da Saúde, a ação é 
resultado de acordo de colaboração entre a 
Fiocruz e a organização estadunidense sem 
fins lucrativos Caring Cross. Leia a repor-
tagem completa na página 7. 

Conquistas desse tipo foram elencadas 
pelo diretor-geral, Roberto Gil, na página 6, 
em balanço de seu primeiro ano de gestão. 
Entre as realizações do período, ele destacou 
o andamento do projeto do Campus Inte-
grado; o adicional de insalubridade para 
os farmacêuticos; e ações para motivar as 
equipes, desgastadas após a pandemia de 
Covid-19. Quanto às metas estabelecidas, 
Roberto Gil citou a busca por resolver o 
déficit de recursos humanos, a renovação 
do parque tecnológico e a necessidade de 
revisar o orçamento do INCA. 

Orçamento que, para ser bem adminis-
trado, conta com iniciativas como os Núcleos 
de Patrimônio em unidades assistenciais, que 
são fundamentais para o controle patrimo-
nial e a conservação dos bens do Instituto. 
No INCA, os núcleos foram implantados nos 
HCs II, III e IV, e ajudam a descentralizar o 
serviço. Com isso, as unidades podem focar 
nas suas demandas específicas, sejam elas 
assistenciais, educacionais ou administra-
tivas. Saiba mais na matéria da página 8.

Já na página 3, você confere matéria 
sobre o I Simpósio Câncer de Mama e Saúde 
da População Negra, que teve como obje-
tivo debater os problemas provocados pelo 
racismo no tratamento do câncer de mama, 
como a desigualdade. No encontro, foi apre-
sentado um estudo segundo o qual duas a 
cada 10 mulheres pretas e pardas em trata-
mento da doença afirmaram se sentirem 
discriminadas. As queixas vão desde número 
menor de consultas até hostilidade no aten-
dimento. O evento está alinhado à estra-
tégia antirracista do Ministério da Saúde. 

Boa leitura!
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